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estes pesos são objectos pouco vulgares nas estações astu­

rienses do Minho, ao contrário do que sucede nas ora descritas 
e imediatamente ao sul do Douro (fig. 3-e e i). 

Estaria tentado a classificar êstes últimos achados como tal­

vez pertencentes ao Languedociano, levado a ial pela semelhança 
de mobiliário com o da estação de Camposancos- especialmente 
pela abundância de machadinhas e picos arredondados e pesos de 

rêde simultâneamente com instrumentos do paleolítico inferior. 

É de considerar a opinião do Prof. Burkitt que quere ver 

nesta indústria uma manifestação humana mais antiga que a das 

Astúrias. Corresponderia em Portugal ao paleolítico superior ('). 
Porém, não proponho qualquer classificação para êstes acha­

dos crivelmente paleolíticos, dado que nova arrumação foi pro­

posta para o paleolítico português mercê dos estudos levados a 
cabo ultimamente, sobretudo pelo abade, Breu i! e por Zbyszewski. 

Dos factos atrás apresentados resulta, ·a meu ver, que razão 
de sobra tinha o engenheiro Pereira Cabral em guardar e estudar 

as quartzitos trabalhadas intencionalmente e que, classificadas de 

paleolíticas, apresentou à apreciação do IX Co9gresso Internacio­
nal de Antropologia e Arqueologia Pré-histórica que em 1880 se 

realizou ém Lisboa. 
Factos novos vêm por vezes mais tarde rectificar criticas 

autoriZE das que se supunham definitivas. Assim foi neste caso. 

Tardou, mas nunca é demasiado tarde para fazer justiça, para 

proclamar a verdade. 

Instituto de Antropologia da Universidade do Pôrlo. 19MI-943. 

(1) Milles Burkitt, Notes of ajoumey though Nortfl-west Spain and Portugal, 

in • Prehistor. Society of East Anglia ~, VI. 1931. 
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O presente trabalho tem por tema o estudo de um impor­

tante carácter somático- a estatura- em três grupos étnicos 

de Angola: Quiôcos, Bienos e Bacangalas. 
Apresento a segui~ os resultados das minhas mensurações 

em indivíduos dessas três populações nativas de Angola, fazendo 
também a comparação dêsses meus resultados com as observa­

ções que sôbre a estatura dos negros angolanos têm sido levadas 

a cabo por outros investigadores portugueses. 

Quiôcos 

Observei 36 Quiôcos, todos adultos e do sexo masculino. As 

observações foram feitas em Vila-General-Machado, sendo os 
Quiôcos dos sobados Samôa e Sauanga, da área do pôsto de 

Neves Ferreira (Cuemba, concelho de Camacupa). 

Eis os resultados obtidos: 

Valor médio da estatura 

Desvio padrão 

Valor máximo 

V alar mínimo 

lm,694 

6,58 

1m,sos 

1m,582 
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Vê-se, portanto, que, segundo a classificação de Topinard, os 

Quiôcos são de estatura acima da média. 

Agrupando nas quatro categorias da citada classificação os 

valores que obtive nas minhas mensurações, obtemos o seguinte 

quadro: 

Estaturas baixas (menos de 1m,60) 2 5,5 "lo 

2o 
18 
16 
14 
12 
to 
8 
6 
4 
2 

• 
• 
• 

abaixo da média {lm,600 a lm,649) 7 19,4 Ofo 
acima da média (IID,650 a tm,699} 8 22,2 Ofo 
altas (lm,70 para cima) . 19 52,7 "lo 

Há, como se vê, uma maior percentagem de estaturas altas, 

sendo relativamente pequena a 

pulôcos C36l 

tstoturo media (ó94. 

de estaturas baixas. 

~azão tinha, pois, Fonseca 

Cardoso quando escreveu: <os 

Qui~cos são de alta estatura, 

no seu tipo puro, ou acima 

da média>. 

o L_~~--------- f.sb:ll. 

O me~mo distinto antro­

pólogo, quando da sua estada 

na Capitania-Mar do Moxico há 

perto de quarenta anos, obser­

vou 90 Quiôcos, tendo as suas 

observações servido de base ao 

"' 61 ~ ~ !2. 
~ 3 ~- "' "' ... 

"' "' <r a· 

eminente professor de Antropologia da Faculdade de Ciências do 

Pôrto, Doutor A. A. Mendes Corrêa, para a elaboração do seu 

douto estudo Quiócos, Luimbes, Luenas e Lutchazes, publicado 

em 1916. 
esses Quiôcos habitavam uma região que, de um modo geral, 

se pode considerar a mesma dos sobados a que pertencem os 

36 Quiôcos por mim examinados. 
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É-me grato registar, portanto, a concordância dos meus resul­

tados com os obtidos pelos ilustres investigadores citados,·- resul­

tados êstes que a seguir transcrevo, para poderem ser confrontados 

com os meus: 

Estatura média 

Estaturas baixas. 

• 
» 

abaixo da média. 

acima da média 

altas 

I m,695 

3,3 Ofo 
Jb,7 Ofo 
35,6 Ofo 

44,4 Ofo 

Entre a média por mim obtida (Jm,694) e a do Prof. Mendes 

Corrêa (Jm,695) há, como se vê, a diferença de uma milésima 

apenas, podendo-se, pois, considerar como estatisticamente nula 

a diferença. 

Em ambas as séries se nota também maior percentagem de 

estaturas altas e pequena percentagem de baixas estaturas. 

Bienos 

Os Bienos são os Quimbundos da vasta região do Bié. 

Em Vila-General- Machado observei 69 indivíduos dêste grupo, 

pertencentes à região de Camacupa, sendo todos adultos e mas­

culinos. 

Seguindo a mesma ordem adoptada para os Quiôcos, eis os 

resultados a que cheguei: 

Estatura média 1m,656 

Desvio padrão 5,95 

Valor máximo. 1m,763 

Valor mfnimo . }ID,54J 

Estaturas baixas. 13 18,8 Ofo 

• abaixo da média . JS 26,0 Ofo 

• acima da média 20 28,9 Ofo 

• altas 18 26,0 •!o 
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Nota-se, portanto, um predomínio de estaturas acima da 

média, estando o valor médio obtido (Jm,656) compreendido den­

tro dessa categoria. 
De um outro estudo do Prof. Mendes Corrêa sôbre os 

Bi'nbando, Andulos e Ambaelas-mambandas, também sôbre obser­

vações de Fonseca Car­

doso, recorto os seguin­

2o 
18 
16 
14 
12 
to 
8 
6 
4 
2 

6L<nosl69l 
m 

éstaturo médio 1, 6'36 

tsto~. 

tes dados sôbre a estatura 

dos <Quimbundos do 

Bié>: 

Estatura média 

Valor máximo 

Valor mínimo . 

Jm,718 
1m,s58 

Jm,650 

Haveria agora uma 

discordância apreciá v e! 

7ntre êste valor médio e 

o meu, mas tudo se pode 

explicar pela limitada ex-

tensão da série mensurada por Fonseca Cardoso ( 4 indivíduos 

apenas), série que era, além disso, <manifestamente hetero­

génea>, para me servir da própria expressão do ilustre catedrático 

portuense. 
O valor médio de Jm,656 deve, portanto, corresponder mais 

à média real da estatura entre os Bienos. 

Bacangalas 

Os Bacangalas- tribo cujo nome 
1

pode levar a confusões 

com os c Mucancalas > (bochimanes)- nada tem que ver com 

êstes; são negros bântus, de grande ramo ganguela. 

Observei 18 indivíduos adultos e masculinos dêste grupo 

étnico em Vila-Serpa- Pinto, sede da Circunscrição de Menongue. 
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Os resultados foram os seguintes: 

Estatura média 

Desvio padrão 

Valor máximo. 

Valor mínimo . 

Estaturas baixas. 

• abaixo da média . 

• acima da média . 

• altas 

o 
5 

3 
10 

Jm,698 

4,94 

Jm,797 
Jm,6Q3 

27,7 o;o 

16,6 Ofo 
55,5 Ofo 

O valor médio está dentro da categoria das estaturas acima 

da média, sendo de notar 

a ausência de estaturas 

baixas e, como se verifica 

claramente pelo gráfico 

anexo, a existência de dois 

pontos de maior densidade, 

correspondentes às estatu· 

ras altas e abaixo da média. 

Os Bacangalas que 

observei foram os mesmos 

que me serviram para o 

meu estudo Notas sóbre a 

antropologia dos Bacangalas. 

:Zo 
18 
16 
14 
12 
1o 
8 
6 
'I 
2 

BOCClnqolo5 (18 l 
. '" Estotut<> m<dio 1,698 

o~--r-,--,--,---

Como disse nesse meu trabalho, êsse grupo étnico é afim 

dos Ambuelas-mambundas, habitando todos a mesma região. 

Os Bacangalas por mim estudados eram originários das mar­

gens dos rios Quembo, Cubia, Cubanguí, Cuchibi e Chicului. 

Os sete Ambuelas-mambundas que foram examinados pelo 

falecido antropólogo Fonseca Cardoso, pertenciam à região do rio 

Cubangui, donde também provinham alguns dos meus Bacangalas. 
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Justifica-se assim, talvez, a aproximação entre a valor médio 

da e•tatura dos Ambuelas-mambundas ( 1 m,717) e a dos Bacan­
galas (lm,698). 

* 
Pelo que ficou anteriormente dito verifica-se que, em média, 

os três grupos étnicos que foram objecto dêste estudo •ão todos 

de estatura acima da média, vindo em ordem crescente dos 

respectivos valores primeiro os Bienos, e depois os Quiôcos e 
Bacangalas. 

Entre êstes dois últimos a diferença é pequena (4 milésimas), 

sendo porém já apreciável a que ambos fazem dos Bienos. 

Apresento seguidamente alguns valores de estaturas médias 

de populações indígenas angolanas, para comparação com os 

resultados que obtive, indicando também. o número de indivíduos 

mensurados e o nome dos respectivos autores: 

Quiõcos (90) • 1,695 Prof. Mendes Corrêa 
Luimbes (82) • 1,671 > 
Luenas (101) . 1,685 » 
Luchazes (46). 1,704 > 

Bi-n'bundo (4) 1,718 > 
Andulos (28) • 1,688 > 

Ambuelas-mambundas (7) 1,717 > 

Angolenses em geral (55) 1,654 A. Maia Mendes 
Quiõcos (36) • 1,694 A. Sarmento 
Bienos (69) 1,656 , 
Bacangalas (IS) I ,698 > 

As observações do Dr. Maia Mende~, foram feitas no Pôrto, 

durante a Exposição Colonial de 1934, e incidiram sôbre Bim· 

bundas, Quiôcos, Bienos, Ganguelas, Qpipungos, etc. 

As restantes observações foram feitas em Angola. 

Vila-General-Machado (Angola), Novembro de 1940. 
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